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A qualidade de vida e o novo edifício da FLUP 

Após a n-iinha licença s:ib$tica no ano dc 1995-96. reingressei ao sctviço j2 
no no\lo edifício. ciii Outul-i~-(i de 1996. De enir50 pai;? ci'i tenho lido var-ioe con- 
froiitos nienos amigiiveis com o mcyriio. Sei que muitos colegas c túncionáricis. 
assini conio alunos, sc qucixiim dos mais variadoç ;ispectos. Seriti fitil, :I rnett 
ver. criar-se I I ~ I I ~  espécie dc pi+o\,edririri para o i~-ielIior aprriveiiarnen[o possível 
do edifício. apí,s a~scu1iat;rlo do maior nuniirro pcissivcl dos que aqui 1riih3Ihain 
e estudam. 

Entrmnin. pcmi~am-me aperinq elenuar aIgumns ideias perlkitamentc avul- 
sas qlic me ré111 ocarrido nti sentido de huriianizar o edifício. Naturaliiicnie quc 
Iraveria quc eveniiialineilic wunir iim grupo de pcssoay rcdniente intercqsiidau 
nesta qiiest5o para si5teniaiizar uiii conjiinio de proposrris credíveis ;i screm 
carial i /.:idas p:ira o Coriselliri Dirccfi~ci. Perniitalii-inc. portlinto, dar só ;iIg~i ris 
exemplos: 

I. Fal~ri urn scrviço coridigrtci dc purt~iria - Porque niio dcsracar pessoal 
arisiliai- para scr\lipi dc ponaria? Isto C. n;is principais eiiirada.; clo edi- 
fício. pelo menos a da licnie c a Inrernl juriro aio parque de estaciona- 
mento. devct-iii estar uin contiiiun. Jevidanietitc insial;ido r rcsgurirdado, 
para providenciar tcidas ris intònniiçtics necessirias a quem cnrrii pela 
prinicis:~ vcz no edificio. O edifício ccin~iniia a ;iprcsenrar-se a qirem 
\,em de fora crimo iini labirinto wni giiia 3 visia e scni prirtcircis. 

2. .4cesso.; acrcsles - A entrada extctirir pcla Via Prin»r5mic11 cstri panicu- 
larmente mril protegida. tanio da cliuva como do sol. Uni ~~corrzdor>~ 
cohci~ri. prcitegendo querti w m  i1 pC. seria urri grande auxilio. e\.entiial- 
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mente flanqueado por alguns bancos de jardim para quen-i teni de espe- 
rar por outras pessoas, ou precisa de descansar um pouco. 

3. Equiparnenios para delicienies - Falta. por exeiiiplo. na escadaria de 
accsso ~ porta principal. uiiia rampa para deficientes. Poderia z '11' ' a ser 
eiqa ran1pn a p3ftc coberta. Chamo a azeiiçào para o I'licto dc que defi- 
cientes nãci sàu apcnas indivíduos em cadeiras de rodas. Há pessoas 
com t3~trris iipcls de deficiências. algumas ate pouco visiveis. Nem 
todos oç deficientes se podem dcshocar c111 carros prbprios. Aliás. tanto 
quanto me é dado vcr. ri acesso peta porta lateral também nZo está upc- 
trcchado para a entrada de cadeiras de rodas. 

4. Condições de salubridade. r~liabitabilidaclen e boa convivência no Bar 
dos AIunns - Para facilitar a passagem do bloco central para a zona do 
Anfiteatro Nobre dcveria. no rníniino. permanecer aberto o corredor do 
piso superior. Talvez seja possível resguarcii-ln com uma placa de vidro 
rente ao chão se. ei'cciivamente. se pretende evitar a queda de e\renltial 
lixo para ciina do halcão da bar. Em muitos ou1i.o~ sítios tais resguardos 
de vidro poderiam ser uteis. Depois. o Rar dos Alunos, a meu ver. pre- 
cisaria de uma dupla iníervençk: seestudar 0 modo conio ele sc pode 
iomar recpir5vel. primeiro. e segrnenla-lo corii alguns recantos mais 
conlòrt5~eis. evenlualniente por meio de pequenas repartic0es aos can- 
tos, com niesas um pouco maiares. O Bar precisaria de se tomar um 
espaso mais bem aproveitado c convidativo. 

5. Espsqcis c recantos para se esiar e conversar, scm ser na Biblioteca - Há 
uma notória falia de espaço para se e m r  nestc edifício. seja a conversz  
seja a estudar. pri iicipalmente no caso dos alunos. Uma proposta radical, 
digamos. seria a de crias uIguns recantos. por exemplo. nos v5os das 
enormes caixas de ar de cada uma das torres. com basc eni tahiqucs e erri 
pequenos sofiís como os que eszUo na Biblioteca. Aí. na Rihlioteca. só 
acabam par incentivar ciivaqueirns onde tiao se deveria estar zi conxlersar 
e a fazer bamllio. Paia ri cstudo. 3s mesas baixinhas e os sof5s sem hra- 
$os são perfeitamente desndequados. Em seu lugar deveriam estar. sim, 
mesas de leitura de biblioleca. como por exeinplo as individuais. com 
lampada incorporada, que também foram feiras. Porque. alias. h5  na 
Bihlinzeca uiiia notória falta de nicsas para se estudar. NSo é no esp:ic;o 
aberto da Biblioteca quc deveria haver sítios parri se eslar ;i. conversar. 



6. Afixacão dc notas c de informações an piiblico - h siluação de afixação 
das notas e de inlormaçóes úteis parece contiiiuui- caútica. Dever-se-ia 
estudar modalidades inteligentes de aiixat;ãri. Por cxcrnplo. nas Torre? 
A e R. criar no p i w  O painéis a pendurar nos gradeamenlos. bem ilu- 
minados. para afixação das notas dos alunos das heas  ligadas a essas 
tnrre5. É só um exemplo. Mas todas as siiuat;cies de afixaqào da inhr-  
macão téni de ser estudada$ e devidameille programadas. Assim como 
tem estado parece mais desinfornlação do qiie infomaqáo. 

7. Ambiente sotui-no nas torres - Nas torre5 dos gabinetes dos professores 
impera u m  arnhientc soiurno. de modo gci-al. Porque não afixar qua- 
dros. boas reproduçòes de pintura. por exemplo. nas paredes de 
madeira. com iluminação adequada: e também porque n k  colocar vitri- 
nes condignas nos sítios certos. para colocar infrimiaçries releviintes, 
nomeadamen~e por departamerito ou secqão? Tudo devidamente ilumi- 
nado. natural mente. 

X .  Vegetação adcquada nos corredores exteriores - Nos corredures exteri- 
ores que l igaii i  as tomes porque nari colocai alguns <(canteiros>> rectan- 
_sulares. baixos e discretos. com plantas adequadas? Se as plantas no 
interior d o  edifício poderão estar contra-indicadas aicndcndo. norncadri- 
mente. ao sisiema de ventilaq5o exjstcntc - se 6 que ele existe de l'iicto 
- o rncsmo com certeza náo acontecerá no exterior. Esses can~eiros 
poderiam proteger também um pouco essa? passagens da chuvi-i rasteira 
que no$ mol11;i os pis  quando airavessrirnos de uma torre para ourra. 

9. Aproveitamento do espaço dos phios exteriores - Porquc ntlo aprovei- 
tar rnell-ior ns pitius. por cxcmplo construindo um coberto bem dese- 
nhado e discreto. sob o qual se pudessein calacar nieças compridas e 
bancos. aré eventualmente dc madeira. pa~x uti l izaçio dns alunos'? Mais 
urna vez. há uma notória falia dc asscnlos em iodo o edifício. quer no 
interior. quer no exterior. 

10. Atendimenlo especializado no Biblioteca - SCIU de opinião quc deveria 
haver no piso principal da Biblioteca uma secretjria ondc. roiaiiva- 
mente, e ein hor5rio a alixar. estivesse presenle um dos Ribliotec5rios 
para dar assistência leçnicurnente informadli aos uterites dessa mcsrna 
Biblioteca. E pi-iíiica corrcnie isso aconleçcr nas Bibliotecas das 



Universidades ectrangeiras. N5a se pode esperar que cada utente possa 
ir sempre ao pjso iiifei-ior procurar ajuda. A Biblioteca. a (rj6iu da 
coroa» da Faculdade. esiA tarnbdm a carecer de hurn:inizaç30. 

I I .  ~<Srineartienlon du entrada principal dn edifício - Por fim. já quc se rra- 

tou de apenas sugerir excmplo~. parece-me Obvici que alguma coisa rem 
dc ser feila para tornar aceiavc1. ar6 du ponto de vista clirnatérico. a 

entrada principal dri Faculdade. 

Concluindo. haveria que conseguir t ranfhmar  um edifício que a parlida 2 
ugrestc numa casa onde as pemoris postassem de convivcr. Ccimo gente ligada 
i s  Iiumiinidiides que soinoq çonipele-nos usar a imaginaçilo para apropriar 
aquilo que puder ser ;iproprjado. para tornar esle ediricio um espaln niais 
humanizado, onde nos possan-ii~s sentir bem. Muito i~iais h a ~ e r i a  a dizcr. certa- 
iiientc. mas mata-se apenas de propor rrni conicço. 




